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Ministra Rosa Weber suspende
portaria sobre trabalho escravo

Marco Aurélio nega pedido para suspender
votação de denúncia contra Temer
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Balança comercial paulista tem
superávit de US$ 3,2 bi em 9 meses

Aneel reajusta bandeira
vermelha; taxa extra na

conta de luz pode subir 43%

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 25 de outubro de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,24
Venda:       3,24

Turismo
Compra:   3,12
Venda:       3,38

Compra:   3,81
Venda:       3,81

Compra: 121,12
Venda:     151,11
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

28º C

15º C

Quarta: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Previsão do Tempo

Equilíbrio marca segunda
rodada da Superliga 17/18

A Superliga de vôlei 17/18
começou com muito equilí-
brio. Dos 12 jogos disputados
na segunda rodada do turno da
competição seis foram decidi-
dos no tie-break - quatro no fe-
minino e dois no masculino.
Os torcedores acompanharam
grandes duelos como o con-
fronto entre Sesc RJ, do téc-
nico Bernardinho, e o Hinode
Barueri  (SP),  do treinador
José Roberto Guimarães e a
partida entre o atual campeão
Sada Cruzeiro (MG) e o estre-
ante Sesc RJ.               Página 8
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Lance de jogo entre Sesc RJ e Hinode Barueri

O maior desafio do
kart amador começa

neste domingo

O circuito do Arena Usual em Laranjal Paulista é um dos
mais técnicos do Brasil
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Começa neste domingo
(29) o maior desafio do kart
amador do Brasil. O novo Kar-
tódromo Arena Usual, em La-
ranjal Paulista (163 km de São
Paulo), receberá mais de 100
pilotos para a primeira fase
classificatória do 1º Monster
Kart Experience. As outras
corridas classificatórias serão
em 19 de novembro e 03 de
dezembro, com as quartas de
final, semifinal e final acon-
tecendo dia 10 de dezembro.

O Monster Kart Experien-
ce será disputado no formato
de baterias eliminatórias, mas
com repescagens e sorteios
para dar nova chance a quem
não se classificou de imedia-
to. O certame usará karts pró-
prios com motores de 13 hp
do Kartódromo Arena Usual,
que além de toda a estrutura
de restaurante, lanchonete,
vestiário e banheiros, forne-

cerá capacete, luva, balacla-
va e macacão para quem ne-
cessitar. Serão aceitos partici-
pantes acima de 16 anos de ida-
de, que se necessário deverão
levar lastros, pois o peso míni-
mo dos pilotos com os equipa-
mentos de segurança será de 90
quilos. As inscrições são feitas
somente pelo site
www.monsterexperience.com.br,
com o custo de R$ 441, poden-
do o inscrito optar por uma
das datas classificatórias.

Durante o 1º Monster
Kart Experience serão sor-
teados 10 capacetes Evox
Racing e 15 macacões e pa-
res de sapatilhas e luvas
Sparco. Todos os pilotos da
Final receberão uma cre-
dencial e uma Volta Rápida
na corrida da Copa Truck em
Interlagos (17/12), com os
pilotos Djalma e Fábio Fo-
gaça.                         Página 8

Ralis reúnem amigos para
um dia de diversão em
Campos do Jordão (SP)

subishi Motorsports. É um grupo
muito competitivo, que vem do Bra-
sil todo querendo ganhar”,  brinca
Weidner Moreira.             Página 8

Mitsubishi  Motorsports passou por belas paisagens
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As belas paisagens da Ser-
ra da Mantiqueira serviram de
cenário para o rali de regula-
ridade Mitsubishi Motors-
ports e para o rali de estraté-
gia e tarefas Mitsubishi Ou-
tdoor. A etapa, penúltima da
temporada 2017, foi realiza-
da região da charmosa Cam-
pos do Jordão.

Em Campos do Jordão, as
duplas, formadas por pilotos e
navegadores, enfrentaram um
trajeto que passou pelos mu-
nicípios de Wenceslau Braz,
Itajubá, Piranguçu, Brazópolis
e São Bento do Sapucaí, com
altitudes que chegaram a mais
de 1800 metros.  Para os
competidores, foi uma ótima

oportunidade de encontrar os
amigos feitos durante tantas eta-
pas do rali de regularidade.

“Participo desde 2001 do Mit-

Tragédias
naturais nos

Estados Unidos
custaram

US$ 350 bi na
última década

Um relatório divulgado na
terça-feira (24) pelo governo
dos Estados Unidos afirma que
tragédias naturais relacionadas
ao clima já impactam no orça-
mento federal norte-america-
no. Na última década, o país
gastou U$ 350 bilhões para
responder a tragédias naturais,
como furacões e incêndios.

Segundo o Government
Accountability Office (GAO,
sigla em inglês para Agência de
Prestação de Contas do gover-
no, livre tradução), a projeção
é de que o custo para recuperar
danos decorrentes de fenôme-
nos causados por climas extre-
mos deve aumentar no curto e
médio prazos.              Página 3

Imprensa
europeia

repercute morte
de turista
espanhola

na Rocinha
Diversos meios de comu-

nicação europeus repercuti-
ram a notícia da morte da tu-
rista espanhola baleada por po-
liciais militares na favela da
Rocinha na segunda-feira (23).
Os principais jornais, princi-
palmente os espanhóis, deram
destaque ao ocorrido.

María Esperanza Jiménes
Ruiz, de 67 anos, era uma co-
nhecida empresária do ramo
imobiliário na pequena cidade
de Porto de Santa Maria, na
Andaluzia, região ao Sul da Es-
panha.                           Página 3

As exportações da indús-
tr ia  de transformação
paulista somaram US$ 43,9
bilhões no acumulado de ja-
neiro a setembro deste ano,
o que significa aumento de
11,1% sobre igual período
do ano passado.

O setor conseguiu escoar
mais do que comprar merca-
dorias fora do país, embora
também tenha aumentado as
importações, com volume de
financeiro de US$ 40,7 bilhões,
o que significa um aumento
5,3%, superior aos primeiros
nove meses de 2016.

Os dados se referem à pes-
quisa do Departamento de
Pesquisas e Estudos Econômi-
cos (Depecon) e do Departa-

mento de Relações Internacio-
nais e Comércio Exterior
(Derex) da Federação e Cen-
tro das Indústrias do Estado de
São Paulo (Fiesp/Ciesp), cole-
tada em 39 diretorias regionais
do Ciesp.

As empresas da diretoria
regional de São Paulo foram
as que mais exportaram, com
destaque para açúcar e grãos,
atingindo US$ 6,2 bilhões. A
quantia, no entanto, foi 6,4%
inferior ao período de janeiro
a setembro do ano passado.
Em relação às importações,
houve avanço de 8,9% (US$
7,6 bilhões) e as principais en-
comendas foram de combustí-
veis, máquinas e materiais elé-
tricos.                      Página 3

Lâmpadas Fluorescentes
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A  Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel) apro-
vou  na terça-feira (24) uma
proposta de reajuste de quase

43% sobre o atual valor da ban-
deira tarifária vermelha pata-
mar 2, a mais cara do sistema,
cobrada sempre que as usinas

térmicas mais onerosas preci-
sam ser mantidas ativas para
suprir a alta demanda de con-
sumo de energia.           Página 3
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Município amplia para 33
as UBS com vacinação
preventiva contra febre
amarela na Zona Norte

Moro e Dallagnol defendem
reformas legislativas para

barrar corrupção

Página 3

Copom iniciou reunião com
expectativa de corte menor

nos juros



Matriz renovável de SP é destaque em
evento internacional de bioeconomia
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cesar.neto@mais.com

C Â M A R A  ( S P ) 

Virtualmente o vereador João Jorge tá eleito [próximo
domingo] presidente do diretório paulistano. Uma das chapas foi
impugnada, mas João faz questão de abrigar os militantes na sua
chapa. Na composição, Francisco Leudo [via Alckimin] e Fernan-
do Alfredo [via Bruno Covas].          

P R E F E I T U R A  ( S P )

Serão tantas as ‘passagens das visões’ políticas [tipo transfor-
mar o Campo de Marte num parque mais importante 
que o Ibirapuera] que João Doria (PSDB) deve deixar como mar-
cas, que sua candidatura [governo - SP - ou Presidência] pode
bombar’ nos mercados políticos 2018.  

A S S E M B L E I A  ( S P )
 
Há deputados veteranos [e no 1º mandato] que não gostaram

da transparência [na marra], uma das marcas do presidente Ma-
cris (PSDB), via  do quanto e como os 94 gastam] aos  contribu-
intes-eleitores. Ainda assim, até desgostosos devem usar os
números nas eleições 2018.       

G O V E R N O  ( S P ) 

Alckmin (PSDB) reza pra que a febre amarela [ainda
só na Zona Norte paulistana] não ‘contamine’ [além de macacos
que não votam] sua candidatura Presidencial, como a dengue ‘con-
taminou’ a do então ex-ministro [Saúde de FHC] Serra na
eleição Presidencial em 2002.     

C O N G R E S S O 

Entre as ”Razões da Lei”, a Câmara Federal [por mais de 172
dos possíveis 513 votos] vai cumprir a Norma Constitucional que
manterá o Presidente Temer (PMDB) no cargo. Ele vai respon-
der pelas acusações da PRG [de Janot] após terminar o mandato
[dezembro 2018].  

P R E S I D Ê N C I A 

A única diferença do que fizeram os Presidentes pós-gover-
nos militares [Sarney sem eleição direta] e desde Collor
[renunciante] com diretas; Itamar, os reeleitos FHC e Lula [ree-
legeu a atual ‘impedida’ Dilma] com Temer é o tempo recorde do
reloteamento da máquina.        

J U S T I Ç A S 

No Supremo, que podia [renunciou] ainda ter Barbosão, rola
o julgamento sobre o governo federal tentar

‘apagar partes’ da assinatura da Princesa Isabel, legitimando
[Século 21] ‘trabalhos’ escravizados até pros brancos e pardos.
Os pretos foram ’libertados’ [Século 19].     

P A R T I D O S 

Cenários (PSDB) pra 2018: Alckmin candidato à Presidência
e Serra pra voltar ao governo (SP), talvez de novo com Kassab
[refundador e dono do PSD] de vice [como em 2004 pra prefei-
tura paulistana]. Caso acusações [dinheiro ilegal de Serra no Ex-
terior] se concretizem, ...   

P O L Í T I C O S 

... pode rolar candidatura de Aloysio [ocupa o cargo que era
de Serra nas Relações Exteriores de Temer - PMDB]. O ex-co-
munista, foi guerrilheiro [exilado pelo governo militar], vice-
governador (PMDB) de Fleury [1991 - 1994] e Secretário [Casa
Civil - SP] de Serra [2007 - 2010] ...    

B R A S I L E I R O S 

... O outro cenário, agora que as histórias políticas tão ‘pu-
nindo’ Serra e Aécio [‘cristianizaram’ Alckmin na eleição Presi-
dencial em 2006], é o governador (SP) demonstrar ‘perdão’
[como um ‘pai’] ao ‘filho’ [pródigo], o prefeito paulistano Doria,
‘ungindo-o’ desta vez pra sucedê-lo. 

E D I T O R 

O jornalista CESAR NETO assina esta coluna [diária] desde
1992. Ela foi se tornando referência na política e uma via das
liberdades possíveis. Na Internet foi uma das pioneiras [desde
1996]. Ele está dirigente na Associação dos Cronistas de Políti-
ca de São Paulo [Brasil].

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 11
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E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 115 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548

Foi inaugurado na terça-fei-
ra (24) o encontro internacional
Biofuture Summit 2017, que
será realizado por dois dias em
São Paulo, com a participação de
governos de 20 países. O gover-
nador Geraldo Alckmin partici-
pou do evento que tem como ob-
jetivo encontrar mecanismos
para a criação de uma bioecono-
mia de grande escala, sustentável
e de baixa emissão de carbono.

“Destaco a importância des-
te evento e da bioeconomia,
além do grande exemplo de São
Paulo e do Brasil no setor. En-

quanto o mundo tem 14% da ma-
triz de energia renovável, o país
conta com 42%. São Paulo tem
60% da matriz com recursos re-
nováveis. Ressalto o nosso exem-
plo na área de transporte, pois o
Brasil tem 90% dos motores de
carros leves a álcool e gasolina”,
enalteceu o governador.

Além de Alckmin, também
participou da abertura o minis-
tro das Relações Exteriores,
Aloysio Nunes Ferreira, líderes
dos governos de outros países,
além de representantes do setor
privado e pesquisadores debate-

rão as melhores formas de en-
carar o relevante desafio para o
futuro do planeta.

Um dos casos de destaque
no Biofuture Summit 2017 é o
RenovaBio, programa que pro-
põe uma política inovadora para
os biocombustíveis de baixo car-
bono em elaboração pelo gover-
no brasileiro e que possui inici-
ativas previstas para São Paulo.

Serão também apresentados
e debatidos, diretamente pelos
responsáveis de cada país, pro-
gramas e políticas similares im-
plementados pelos EUA, Índia,

Canadá, Reino Unido e Itália,
entre outros.

A expectativa é de que as dis-
cussões da Cúpula de São Paulo
contribuam para a elaboração da
Declaração de Visão da Biofu-
turo, a ser apresentada para en-
dosso durante a COP23, reunião
internacional sobre mudança do
clima que acontece em novem-
bro, na Alemanha. A cúpula de
São Paulo é o primeiro encon-
tro da Plataforma para o Biofu-
turo, iniciativa internacional co-
ordenada atualmente pelo gover-
no brasileiro.

Município amplia para 33 as UBS com vacinação
preventiva contra febre amarela na Zona Norte

A Secretaria Municipal de
Saúde (SMS) de São Paulo vai
ampliar, a partir desta quarta-fei-
ra (25), para 33 o número de
Unidades Básicas de Saúde
(UBS) abertas para a vacinação
preventiva contra a febre amare-
la na zona Norte da capital pau-
lista. A expansão será feita gra-
dualmente ao longo da semana e
será somada às quatro unidades
que já iniciaram a imunização no
último sábado (21).

“Não há motivo para pânico”,
assegura Wilson Pollara, secre-
tário municipal da Saúde. Nesta
primeira fase, a vacinação é in-
dicada apenas para pessoas a par-
tir dos 9 meses de idade que re-
sidam a, no mínimo,500 metrosà
frente da área de extensão dos
parques do Horto e Cantareira
(na segunda fase, deve ser am-
pliado a um raio de1000 metros,
e a terceira fase somente será
definida após uma nova avaliação
epidemiológica).

“Nossa expectativa é vacinar
500 mil pessoas na primeira fase
de imunização, outros 500 mil
na segunda e, mais 1,5 milhão na
terceira, totalizando 2,5 milhões
na terceira fase. Teremos vacina

suficiente para toda a população
que precisa ser imunizada”, in-
forma Pollara. Nesta terça-fei-
ra (24), São Paulo deve receber
500 mil novas doses de vacina.

Até esta segunda-feira (23),
foram vacinadas 12.818 em toda
a região do entorno do Horto:
3.238 pessoas na AMA/UBS Jar-
dim Peri; 3.915 na UBS Horto
Florestal; 2.150 na UBS Mari-
quinha e 2.600 na UBS Vila Di-
onísia. No sábado, o posto vo-
lante que funcionou na associa-
ção do bairro Vila Amélia, imu-
nizou 915 pessoas.

No distrito Anhanguera, onde
a imunização começou em 11 de
setembro, foram aplicadas
35.569 doses nas unidades Par-
que Anhanguera, Morro Doce,
Jardim Rosinha e Morada do Sol
até este domingo (22).

A extensão do horário de fun-
cionamento das unidades tam-
bém está em estudo e deverá
acontecer de acordo com as ne-
cessidades de cada região, com
divulgação específica à popula-
ção local.

A ampliação da vacinação se
deu após um macaco do tipo
Bugio ser encontrado morto no

Parque do Horto e os exames
sorológicos e histoquímico das
amostras do primata terem con-
firmado, na última sexta-feira
(20), a presença do vírus da fe-
bre amarela.

“É importante enfatizar que
se trata de febre amarela silves-
tre transmitida pelo mosquito
Haemagogus e Sabethes, comum
em regiões de mata. O macaco
não transmite a doença para hu-
manos, pelo contrário, é o indi-
cativo de circulação de vírus no
local, servindo como alerta para
que se desenvolvam ações de pre-
venção. Nós já estamos à frente
e iniciamos a vacinação em se-
tembro no distrito Anhanguera”,
esclarece Maria Lígia Nerger,
coordenadora do programa mu-
nicipal de imunização da capital.

A vacinação seguirá até que
todo o público-alvo esteja imu-
nizado e as ações de rotina se-
guirão nas unidades que normal-
mente já realizam vacinação para
a febre amarela: clique aqui

A dose não está indicada para
gestantes, mulheres amamentan-
do crianças com até 6 meses e
pessoas imunodeprimidas,
como pacientes em tratamento

quimioterápico, radioterápico ou
com corticoides em doses ele-
vadas (portadores de Lúpus, por
exemplo). Em caso de dúvida, é
importante consultar o médico.

Serviço:
Vacinação contra febre

amarela
Horário: das 8h as 18h
UBS/AMA Jardim Peri - Av.

Peri Rochetti, 914 - Jd. Peri
UBS Horto Florestal - R.

Luis Carlos Gentile de Laet,
603, esquina com rua. do Hor-
to, 603 - Horto Florestal

UBS Dona Mariquinha Sci-
ascia - R. Dr. José Vicente, 39 -
Tremembé

UBS Vila Dionísia - R. Chen
Ferraz Falcão, 50, Vila Dionísia

UBS Jardim Rosinha - R. Dal-
va de Oliveira, 82 - Morro Doce

UBS Morada do Sol - R. As-
sis Brasil, 31, esquina com Pça.
Luiz Vaz de Camões - Sol Nas-
cente

UBS Morro Doce - R. Alber-
to Calix, 55 - Jd. Canaã

UBS/AMA Parque Anhhan-
guera - R. Pierre Renoir, 100 -
Via Anhanguera Km 24,5 - Jd.
Britania

Campanha de saúde bucal em
parceria com Colgate vai atender

mais de 460 mil pessoas
A Prefeitura de São Paulo e

a Colgate anunciaram na segun-
da-feira (23) parceria para a re-
alização de uma ampla campa-
nha de saúde bucal, que irá
atender mais de 460 mil pes-
soas, entre crianças e adultos,
e distribuir 400 mil kits com
produtos de higiene bucal.

As ações acontecem nas es-
colas municipais, em parques
públicos e nos seis Centros Tem-
porários de Acolhimento (CTAs).
O valor estimado do investimen-
to da empresa na doação de pro-
dutos, iniciativas e eventos é de
R$ 2 milhões. As doações foram
viabilizadas pela Secretaria Espe-
cial de Investimento Social.

“Estamos apresentando a
Campanha de Saúde Bucal da Pre-
feitura, que terá início agora em
1º de novembro, onde a Colgate
é nossa grande parceira sem ne-
nhuma contrapartida e cujo obje-
tivo é avançar ao longo de todo
ano de 2018”, disse o prefeito
João Doria.

Entre as ações, destaque para
a doação de 180 mil kits infantis
do Programa “Sorriso Saudável,
Futuro Brilhante” para educação
em saúde bucal nas escolas, com
apoio da Secretaria Municipal da
Saúde. Os kits serão distribuídos,
continuamente, pelos dentistas da
Prefeitura no programa Saúde na
Escola, por agentes comunitári-
os e em mutirões de Remoção
Atraumática da Cárie (ART).

“Fazemos esse tipo de ação
no mundo todo e no Brasil mais
de 61 milhões de crianças já
aprenderam a escovar os dentes
com a Colgate, nos 25 anos da
empresa no país”, informou Pa-
trícia Bella Costa, representando
a Colgate.

Outras ações realizadas em
conjunto com a Secretaria Mu-
nicipal da Saúde incluem, para o
público infantil, escovação nos
parques (realizada dia 21 de ou-
tubro), o programa Sorrindo
Sempre na Escola e a capacita-
ção de agentes comunitários,
que vão transmitir os conceitos
de bons hábitos para se manter
a saúde bucal.

“A saúde bucal é fator defla-
grador de várias doenças, como
câncer de boca e de esôfago e
pode causar até a desnutrição.
Por isso a importância desse pro-
grama que é completo, agindo
desde a prevenção e educação até
o diagnóstico precoce e o trata-
mento”, salientou o secretário da
Saúde, Wilson Pollara.

Já as frentes de atuação para
adultos vão promover a doação
de 100 mil kits de higiene bucal
e mutirões de atendimento odon-
tológico nos CTAs, além de ro-
das de bate-papo com dentistas
voluntários. A ONG Por1Sorriso
vai atender os pacientes em mu-
tirões. Os casos mais complexos
serão tratados pela Associação
Paulista de Cirurgiões Dentistas
(APCD), parceira do programa.

Doação de ônibus e
equipamentos: A Colgate doará
um ônibus odontológico no va-
lor de R$ 500 mil para a Prefei-
tura equipado com
quatro conjuntos completos de
cadeiras odontológicas da marca
SAEVO, produzidos em Ribeirão
Preto. Três deles foram doados
pela empresa Alliage Equipamen-
tos Odontológicos, com investi-
mento de R$ 160 mil.

O prefeito informou que o
ônibus vai fazer parte do progra-
ma Dr. Saúde e atenderá, priori-
tariamente, a periferia da cidade,
de segunda a sábado.

Ações com a Secretaria da
Educação: Em parceria entre a
Secretaria Municipal da Educa-
ção, a Colgate-Palmolive e o
Rotary, será desenvolvido o pro-
grama Sorrindo Sempre na Esco-
la, com objetivo de promover
educação em higiene bucal e das
mãos nas salas de aula.

Serão atendidas 105 mil cri-
anças do primeiro ano do Ensino
Fundamental em escolas na ci-
dade de São Paulo, até junho de
2018. Uma vez em cada escola.
A Colgate doará os kits para a
Prefeitura e cada um dos 150
Rotarys cobrirá oito escolas
com seus dentistas voluntários,
que ensinarão as crianças em
sala de aula.

Capacitação de agentes
comunitários: Com iniciativa da
Colgate e realização da Secreta-
ria Municipal da Saúde, serão trei-
nados 7.544 agentes comunitári-
os de saúde em temas de educa-
ção em saúde bucal, que se jun-
tam aos 8.600 treinados anteri-
ormente. A ação vai abranger to-
das as regiões da cidade até de-
zembro. Após o treinamento e
rodas de bate-papo com dentis-
tas, os agentes comunitários mul-
tiplicarão o conhecimento de saú-
de bucal para a população em vi-
sitas domiciliares.

Ações nos CTAs: As pessoas
em situação de rua atendidas pe-
los CTAs Aricanduva, Prates 1,
Butantã, Alcântara Machado, Vila
Mariana e Barra Funda terão
oportunidade de receber orienta-
ções sobre higiene e saúde bucal
por meio de bate-papo com den-
tistas voluntários. Eles visitarão
as unidades duas vezes por sema-
na, às quartas-feiras (14h e 16h)
e aos sábados (9h e 11h).

Os dentistas deverão se ins-
crever no site do Conselho Re-
gional de Odontologia de São
Paulo e agendar o CTA e horário
mais conveniente. Como recur-
so educativo vão utilizar rotafó-
lio e macro-modelo fornecidos
pela Colgate (1.500 kits) e rece-
berão Certificado de Dentista
Voluntário.

Também serão doados 100
mil kits de higiene bucal para pes-
soas em situação de rua e depen-
dentes químicos, distribuídos,
diariamente, um para cada pes-
soa, sem repetição, pelos den-
tistas voluntários no Espaço
Vida e nos CTAs, mediante ca-
dastro. Estão previstos ainda
mutirões de atendimento odon-
tológico nos CTAs. A ONG
Por1Sorriso vai realizar o aten-
dimento de baixa complexida-
de (extrações, restaurações e
endodontia). Serão atendidos
até 48 pacientes por dia de mu-
tirão por no mínimo seis equi-
pes voluntárias, realizando 240
procedimentos, em média.

Casos complexos (próteses
totais ou parciais removíveis)

serão encaminhados para trata-
mento na APCD ou para os cen-
tros de referência municipais.
A Colgate doará os materiais e
produtos necessários aos trata-
mentos. Estão previstas ainda a
doação de produtos de limpeza
e higiene para os CTAs: 320 li-
tros de Protex, 640 litros de
Ajax e 640 litros de Pinho Sol.

“É um programa excepcio-
nal, pois a população de rua so-
fre muito com os problemas bu-
cais e dentários e o tratamento
dos dentes ajuda até na hora de
se conseguir um emprego”,
destacou o secretário de Assis-
tência e Desenvolvimento So-
cial, Felipe Sabará.

Escovação nos Parques: A
Escovação nos Parques é uma
iniciativa  da ACFF, Aliança
para um Futuro Livre de Cárie,
com realização da Colgate e
do programa Sorrindo Sempre
do Rotary Internacional e 
apoio da Secretaria da Saúde.
A ação, realizada no dia 21 de
outubro, montou escovódro-
mos em cinco parques da ca-
pital: Ibirapuera, Chácara do
Jockey, Carmo, Guarapiranga e
Vila Guilherme Trote.

Nos escovódromos, as cri-
anças receberam orientações
sobre saúde bucal, escovação e
higienização das mãos. Também
tiveram à disposição material
para pintura de desenhos. Em se-
guida, retiraram os kits de higi-
ene bucal e fizeram a escovação
supervisionada com orientação
de dentistas voluntários.

Na saída, elas receberam ca-
taventos e amostras de produ-
tos Colgate e Protex. Foram
atendidas cerca de 4 mil crian-
ças nos cinco parques, com a
participação de 70 dentistas e
distribuição de 60 mil amostras
de cada produto (creme dental
Colgate Total 12 Clean Mint
30g, enxaguante bucal Total
60ml e sabonete Protex barra
90g). Também ocorreram
ações nos banheiros dos cinco
parques neste dia com doação
de produtos de limpeza e higie-
ne (Protex, Pinho Sol e Ajax).
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Tragédias naturais
nos Estados Unidos
custaram US$ 350 bi

na última década
Um relatório divulgado na terça-feira (24) pelo governo dos

Estados Unidos afirma que tragédias naturais relacionadas ao
clima já impactam no orçamento federal norte-americano. Na
última década, o país gastou U$ 350 bilhões para responder a
tragédias naturais, como furacões e incêndios.

Segundo o Government Accountability Office (GAO, sigla
em inglês para Agência de Prestação de Contas do governo, li-
vre tradução), a projeção é de que o custo para recuperar danos
decorrentes de fenômenos causados por climas extremos deve
aumentar no curto e médio prazos.

O relatório prevê que os custos podem chegar a atingir um
orçamento anual de US$ 35 bilhões até 2050. O texto diz se o
governo norte-americano não se planejar para estes custos re-
correntes de problemas climáticos,  eles podem ser um alto
risco para as finanças do governo.

“O governo federal não realizou planejamento estratégico. 
Isso precisa ser feito para mensurar os efeitos econômicos das
alterações climáticas e identificar riscos significativos, além
de dimensionar respostas federais apropriados”, conclui o tex-
to.

O GAO recomendou que o departamento econômico iden-
tifique riscos climáticos significativos, para que o governo
possa dar respostas apropriadas e planejar os recursos neces-
sários.  A agência advertiu que o país terá de gastar muito, caso
as emissões globais de monóxido de carbono não diminuam.

A agência recomendou à administração federal que crie res-
postas apropriadas. Depois de assumir a Casa Branca em Janei-
ro, o presidente Donald Trump retirou os Estados Unidos do
acordo sobre as mudanças climáticas firmado pelas Nações
Unidas em Paris. Desde a campanha, o presidente norte-ameri-
cano argumenta não estar convencido de que a interferência
humana faça diferença no aquecimento global.

Internamente, Trump anulou decretos que limitavam a gera-
ção de energia fóssil e suspendeu restrições à indústria petro-
lífera. 

Gastos com tragédias
A estimativa de U$350 bilhões gastos nos últimos dez anos

com prejuízos causados por tragédias naturais inclui o custeio
de programas de assistência a desastres, seguro agrícola e per-
das por inundações.

Segundo o GAO, esse total ainda não contabiliza as conse-
quências dos três grandes furacões deste ano, Harvey, Irma e
Maria, nem as do incêndio florestal na Califórnia, que deve ser
o mais caro na história do país.

O relatório diz que os impactos fiscais causados pelas mu-
danças climáticas variam conforme a região. No Sudeste, onde
está a Flórida e o Texas, o maior impacto será nas áreas costei-
ras, devido a possíveis inundações por tempestades e à eleva-
ção do nível do mar. O Centro-Oeste sofrerá impacto agrícola
e a Costa Oeste, os gastos para contornar os efeitos da seca,
calor e incêndios. (Agencia Brasil)

Imprensa europeia
repercute morte de
turista espanhola

na Rocinha
Diversos meios de comunicação europeus repercutiram a no-

tícia da morte da turista espanhola baleada por policiais milita-
res na favela da Rocinha na segunda-feira (23). Os principais jor-
nais, principalmente os espanhóis, deram destaque ao ocorrido.

María Esperanza Jiménes Ruiz, de 67 anos, era uma conheci-
da empresária do ramo imobiliário na pequena cidade de Porto
de Santa Maria, na Andaluzia, região ao Sul da Espanha. Na terça-
feira (24), a prefeitura da cidade decretou luto oficial por sua
morte. Além de bandeiras a meio-mastro, a prefeitura informou
que os funcionários da Câmara Municipal fizeram um minuto de
silêncio em homenagem à memória da turista morta no Brasil.

O jornal espanhol El País deu destaque à comoção causada
pela notícia na pequena cidade, que tem apenas 90 mil habitan-
tes. O periódico citou a discordância entre as versões dos poli-
ciais militares envolvidos no caso e das pessoas que estavam no
carro com Maria Esperanza. Tanto o irmão da vítima e sua cunha-
da quanto o motorista afirmaram não ver nenhuma barreira poli-
cial. A versão da polícia é de que o carro em que estavam havia
desrespeitado o bloqueio. O El País ressaltou ainda a gravidade
das tensões causadas pelo conflito armado entre narcotrafican-
tes na favela carioca.

Já o diário El Mundo, em sua página na internet, noticiou a
prisão de dois agentes e afirmou que a Polícia Militar, em comu-
nicado, reprovou a atuação deles. De acordo com o manual de
abordagem da PM, os agentes não deveriam ter disparado e, sim,
perseguido e bloqueado a passagem do veículo.

O jornal francês Le Figaro também noticiou a morte da espa-
nhola na favela da Rocinha. “A polícia do Rio de Janeiro anun-
ciou hoje que mataram acidentalmente uma turista espanhola vi-
sitando uma favela onde dois agentes ficaram feridos em con-
frontos com traficantes algumas horas antes”, diz o texto de se-
gunda-feira (23).

Em Portugal, o Diário de Notícias também repercutiu o caso,
ressaltando que, diante da incapacidade da polícia local para con-
trolar a situação, o governo federal enviou em agosto deste ano
8.500 militares para impedir conflitos entre os traficantes que
disputam o controle das favelas. O Diário afirmou ainda que a
Rocinha é uma das favelas que mais sofrem com o aumento da
violência no Rio de Janeiro. (Agencia Brasil)

As exportações da indústria
de transformação paulista soma-
ram US$ 43,9 bilhões no acumu-
lado de janeiro a setembro des-
te ano, o que significa aumento
de 11,1% sobre igual período do
ano passado.

O setor conseguiu escoar
mais do que comprar mercado-
rias fora do país, embora tam-
bém tenha aumentado as impor-
tações, com volume de financei-
ro de US$ 40,7 bilhões, o que
significa um aumento 5,3%, su-
perior aos primeiros nove me-
ses de 2016.

Os dados se referem à pes-
quisa do Departamento de Pes-
quisas e Estudos Econômicos
(Depecon) e do Departamento
de Relações Internacionais e
Comércio Exterior (Derex) da
Federação e Centro das Indústri-

as do Estado de São Paulo (Fi-
esp/Ciesp), coletada em 39 di-
retorias regionais do Ciesp.

As empresas da diretoria re-
gional de São Paulo foram as que
mais exportaram, com destaque
para açúcar e grãos, atingindo
US$ 6,2 bilhões. A quantia, no
entanto, foi 6,4% inferior ao
período de janeiro a setembro
do ano passado. Em relação às
importações, houve avanço de
8,9% (US$ 7,6 bilhões) e as
principais encomendas foram de
combustíveis, máquinas e mate-
riais elétricos.

As indústrias da região de
São José dos Campos ocupam a
segunda posição, com alta de
31% nas exportações e queda de
42,1% nas importações, o que
resultou no maior saldo comer-
cial dentre todas as regionais do

estado, de US$ 4,3 bilhões. O
saldo indicou avanço de 191%
sobre o registrado no mesmo
período do ano passado.

As empresas das diretorias
regionais de São Bernardo do
Campo ficaram em quarto lugar
no ranking de exportação com
alta de 25,8%, enquanto as im-
portações tiveram crescimento
de 23,3%, efeito do desempe-
nho de retomada do setor auto-
mobilístico. Também houve des-
taque da corrente de comércio
da região de Campinas, a segun-
da maior, principalmente em re-
lação ao crescimento de 33,3%
nas importações de máquinas e
aparelhos elétricos.

Por meio de nota, o diretor
titular do Derex, Thomaz Zanot-
to, afirmou que os dados mos-
tram boa evolução do desempe-

nho das empresas exportadoras.
Para ele, o aumento das impor-
tações, em especial de bens de
capital e insumos, “ é um indi-
cador positivo de retomada gra-
dual da atividade econômica no
estado e no país”.

Com base em registros do
Ministério do Desenvolvimento,
Indústria e Comércio Exterior
(MDIC), o Derex observou que
ao longo dos primeiros nove
meses, a balança comercial bra-
sileira atingiu superávit de US$
53,3 bilhões, “saldo recorde,
superior inclusive ao total regis-
trado em 2016”. As exportações
somaram US$ 164,6 bilhões
com alta de 18,1% e as impor-
tações US$ 111,3 bilhões ou
7,9% mais do que no mesmo
período do ano anterior. (Agen-
cia Brasil)

Aneel reajusta bandeira vermelha; taxa
extra na conta de luz pode subir 43%
A Agência Nacional de Ener-

gia Elétrica (Aneel) aprovou  na
terça-feira (24) uma proposta de
reajuste de quase 43% sobre o
atual valor da bandeira tarifária
vermelha patamar 2, a mais cara
do sistema, cobrada sempre que
as usinas térmicas mais onero-
sas precisam ser mantidas ativas
para suprir a alta demanda de
consumo de energia.

A proposta será submetida à
consulta pública, podendo sofrer
mudanças. Se o reajuste for
aprovado, quando a bandeira ver-

melha patamar 2 for acionada, os
consumidores deixarão de pagar
os atuais R$ 3,50 para cada 100
quilowatts-hora (kWh) e passa-
rão a pagar R$ 5 de taxa extra, já
a partir de novembro.

A agência também sugeriu
alteração da bandeira tarifária
amarela,  que poderá f icar
50% mais barata, passando de
R$ 2 para R$ 1 de cobrança
extra a cada 100 kWh. A ban-
deira amarela é a primeira da
escala de cobrança adicional
na conta de luz.

Segundo a Aneel, o objetivo
da medida é reajustar os valores
que as distribuidoras cobram dos
consumidores para custear a
compra de energia elétrica –
custos que aumentam sempre
que as usinas térmicas precisam
ser acionadas para suprir o mer-
cado consumidor, devido ao bai-
xo nível de água nos reservató-
rios das hidrelétricas, que são a
principal fonte de abastecimen-
to no setor elétrico brasileiro.
A bandeira vermelha patamar 2,
a mais cara do sistema, foi acio-

nada no início deste mês pela
primeira vez desde que a bandei-
ra vermelha foi desmembrada
em duas, em janeiro de 2016. No
mês passado, estava em vigor a
bandeira amarela.

O acionamento da bandeira
vermelha 2 foi adotado devido à
baixa vazão das usinas hidrelé-
tricas, já que as chuvas em se-
tembro ficaram abaixo da média.

Nesta sexta-feira (27), a
Aneel divulgará a bandeira tari-
fária que estará em vigor em no-
vembro. (Agencia Brasil)

Mais de 1,4 milhão de microempreendedores
individuais têm CNPJ suspenso

Mais de 1,435 milhão de
microempreendedores individu-
ais tiveram o Cadastro Nacional
de Pessoa Jurídica (CNPJs) sus-
penso por 30 dias, informou  na
terça-feira (24) o Ministério da
Indústria, Comércio Exterior e
Serviços.

Os microempreendedores
alvos da suspensão são aqueles
que não entregaram a Declara-
ção Anual Simplificada (DASN-
SIMEI) referente aos anos de
2015 e 2016 ou não cumpriram
com as contribuições mensais du-
rante os anos de 2015, 2016 e
2017. Segundo o ministério, a
medida visa possibilitar a regulari-
zação da situação do MEI até o dia
22 de novembro. Caso contrário,
após o período, poderá ocorrer
o cancelamento definitivo do

CNPJ, alertou o ministério.
No Portal do Empreendedor,

é possível fazer a busca pelo
CNPJ ou pelo Cadastro de Pes-
soa Física (CPF). Para regulari-
zar a situação, o microempreen-
dedor pode solicitar o parcela-
mento dos seus débitos em até
60 meses, no site. Caso faça al-
gum dos pagamentos pendentes
ou entregue alguma das declara-
ções atrasadas até o dia 22 de
novembro, evitará o cancela-
mento, explicou o ministério.

O ministério destacou ainda
que a baixa definitiva do CNPJ
não poderá ser revertida e os dé-
bitos migrarão automaticamente
para o CPF vinculado. Para con-
tinuar a exercer alguma atividade
econômica formalmente, o MEI
deverá tirar novo CNPJ.

O ministério lembra que o
cancelamento da inscrição do
MEI é previsto no Estatuto da
Microempresa e da Empresa de
Pequeno Porte e foi regulamen-
tada por meio da Resolução n°
36/2016 do CGSIM, criada para
tratar do processo de registro e
de legalização de empresários e
de pessoas jurídicas.

O presidente do Comitê para
Gestão da Rede Nacional para
Simplificação do Registro e da
Legalização de Empresas e Ne-
gócios (CGSIM) e secretário
especial da Micro e Pequena
Empresa do Ministério da Indús-
tria, Comércio Exterior e Ser-
viços (MDIC), José Ricardo da
Veiga, ressalta que a suspensão
e o posterior cancelamento dos
cadastros são importantes para

a melhoria da política pública.
“O Comitê Gestor acredita

que os registros a serem cance-
lados são de microempreende-
dores que não usam mais esses
CNPJ. A limpeza da base de da-
dos e o real conhecimento dos
números relacionados ao seg-
mento são importantes para a
oferta de serviços mais adequa-
da aos MEI que, de fato, estão
em atividade”, destaca, em nota
do ministério.

Débito automático
O ministério ressaltou que,

desde maio deste ano, clien-
tes de 12 bancos públicos e
privados passaram a cadastrar
a contribuição mensal do MEI
em débito automático. (Agen-
cia Brasil)

Copom iniciou reunião com
expectativa de corte menor nos juros
O Comitê de Política Mone-

tária (Copom) do Banco Central
(BC) iniciou na terça-feira (24)
a penúltima reunião deste ano,
com expectativa de nova redução
na taxa básica de juros, a Selic.
Entretanto, esse corte deve ser
menor do que os  anteriores,
como vem indicando o BC.

Para as instituições financei-
ras consultadas pelo BC, a ex-
pectativa é de um corte de 0,75
ponto percentual para 7,5% ao
ano. Atualmente, a Selic está em
8,25% ao ano. Para o mercado,
a taxa encerrará 2017 em 7% ao
ano. A última reunião de 2017 do
comitê está marcada para os dias
5 e 6 de dezembro.

Na última reunião do Copom,

em setembro, a Selic foi reduzi-
da pela oitava vez consecutiva.
Assim, a taxa chegou ao menor
nível desde outubro de 2013,
quando estava em 9% ao ano.

O atual ciclo de cortes co-
meçou em outubro de 2016,
com redução de 0,25 ponto per-
centual. Em novembro foi feito
um novo corte de 0,25 ponto per-
centual. Em janeiro e fevereiro
deste ano, o Copom aumentou os
cortes para 0,75 ponto percentu-
al. Nas reuniões seguintes, em
abril, maio, julho e setembro, o
comitê acelerou o ritmo de cor-
tes para 1 ponto percentual.

Em setembro, por conta da
inflação mais baixa, o Copom
avaliou como adequada uma “re-

dução moderada” nos próximos
cortes da Selic e informou que
“antevê encerramento gradual do
ciclo”. Por isso, as instituições
financeiras não esperam por no-
vas reduções da Selic no próxi-
mo ano. Para o mercado, a pre-
visão é de que a taxa será manti-
da em 7% ao ano, em 2018.

Em setembro, as institui-
ções financeiras chegaram a
prever inflação abaixo do teto
da meta, que é de 3%. A proje-
ção para o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) chegou a 2,97%. Atu-
almente, essa estimativa está
em 3,06%.

A meta de inflação, que deve
ser perseguida pelo BC, tem

como centro 4,5%, limite infe-
rior de 3% e superior de 6%.
Quando a inflação fica fora des-
ses limites, o BC tem que ela-
borar uma carta aberta ao minis-
tro da Fazenda, Henrique Mei-
relles, explicando os motivos do
descumprimento da meta.

A Selic é um dos instrumen-
tos usados para influenciar a ati-
vidade econômica e consequen-
temente a inflação. Quando o
Copom diminui os juros básicos,
a tendência é de que o crédito
fique mais barato, com incenti-
vo à produção e ao consumo.

Hoje (25), após a segunda
parte da reunião, às 18h20, o BC
anunciará a sua decisão sobre a
taxa Selic. (Agencia Brasil)

Intenção de consumo das famílias
avança 1,4% de setembro para outubro

A Intenção de Consumo das
Famílias, medida pela Confede-
ração Nacional de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC), teve um
crescimento de 1,4% na passa-
gem de setembro para outubro
deste ano. Com o resultado, o
indicador chegou a 77,9 pontos
em uma escala de zero a 200
pontos. Na comparação com
outubro de 2016, a alta foi 5,4%.

Tanto na comparação com
setembro deste ano quanto na
comparação com outubro do
ano passado, seis dos sete com-
ponentes do indicador tiveram
crescimento. A exceção foi a
avaliação sobre a perspectiva
profissional, que recuou 0,9%
na comparação com setembro e
5,7% na comparação com ou-
tubro de 2016.

Na passagem de setembro
para outubro, o destaque ficou
com perspectiva de consumo,
que avançou 5,4%. Também re-
gistraram alga os demais com-
ponentes: momento para a
compra de bens duráveis
(2,3%), renda atual (1,5%),
compra a prazo (1,3%), empre-
go atual (0,9%) e nível de con-
sumo atual (0,7%).

Na comparação com outu-
bro de 2016, os destaques fo-
ram a perspectiva de consumo
e o momento para duráveis,
ambos com alta de 16,7%. Os
demais componentes tiveram
altas: nível de consumo atual
(14,8%),  compra a prazo
(7,4%), emprego atual (1,7%)
e renda atual (1,6%). (Agen-
cia Brasil)
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A segunda secretária da Mesa
Diretora da Câmara dos Depu-
t ados ,  depu t ada  Mar i ana
Carvalho (PSDB-RO), fez
na tarde de terça-feira, (24)
em plenário a leitura do pa-
recer pela inadmissibilida-
de da denúncia apresentada
contra o presidente Michel
Temer. O relatório foi elabo-
rado pelo relator Bonifácio de

Andrada (PSDB-MG) e aprova-
do na última semana pela maio-
ria dos membros da Comissão
de Constituição, Justiça e Cida-
dania (CCJ).

A leitura do relatório oficia-
liza a chegada do processo ao
plenário, que deve votar hoje
(25) se autoriza ou não a admis-
sibilidade da acusação apresen-
tada pela Procuradoria-Geral da

República (PGR) contra Temer
e os ministros Eliseu Padilha
(Casa Civil) e Moreira Franco
(Secretaria Geral da Presidên-
cia). O presidente e os ministros
são acusados de formar uma or-
ganização criminosa para ocupar
cargos públicos e arrecadar pro-
pinas. Temer também é acusado
de obstrução de Justiça.

Tanto o presidente quanto os

ministros só poderão ser inves-
tigados pelo Supremo Tribunal
Federal (STF) se pelo menos
342 do total de 513 deputados
autorizarem o prosseguimento
da denúncia na Justiça, confor-
me determina a Constituição
Federal. A sessão destinada a
votar o parecer aprovado na CCJ
está prevista para começar hoje
às 9h. (Agencia Brasil)

Marco Aurélio nega
pedido para

suspender votação de
denúncia contra Temer

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Marco Au-
rélio negou  na terça-feira (24)
pedido feito por um deputado
federal do PCdoB para suspen-
der e fatiar a votação na Câma-
ra dos Deputados sobre a de-
núncia apresentada pela Procu-
radoria-Geral da República
(PGR) contra o presidente Mi-
chel Temer e os ministros da
Casa Civil, Eliseu Padilha, e da
Secretaria Geral da Presidên-
cia, Moreira Franco.

Na decisão, o ministro en-
tendeu que assunto sobre a vo-
tação deve ser tratado interna-
mente pela Câmara. “À Casa
Legislativa cabe deliberar sobre
a necessária autorização visando
o processo, sem vinculação à uni-
dade, ou não, da peça acusatória.
Em síntese, definição quanto à
votação única, ou considerado
cada qual dos denunciados, cir-
cunscreve-se à Câmara dos
Deputados.”, decidiu.

A denúncia elaborada pela
PGR contra o presidente, os
ministros e outros peemede-

bistas é pelos supostos crimes
de organização criminosa e
obstrução da Justiça. A peça foi
apresentada pelo ex-procura-
dor Rodrigo Janot.  A defesa de
Michel Temer contestou as
acusações e apresentou ao Su-
premo pedido para que a de-
núncia fosse devolvida à PGR.
Mas o plenário da Corte deci-
diu encaminhar a denúncia para
a Câmara, à qual cabe autorizar
ou não o prosseguimento da in-
vestigação.

O parecer do relator Boni-
fácio de Andrada (PSDB-MG),
que foi pela inadmissibilidade
da denúncia, foi aprovado pela
Comissão de Constituição,
Justiça e Cidadania (CCJ) e
será votado hoje (25) no ple-
nário da Casa. Tanto o presiden-
te quanto os ministros só po-
derão ser investigados pelo
STF se pelo menos 342 do to-
tal de 513 deputados autoriza-
rem o prosseguimento da de-
núncia na Justiça, conforme
determina a Constituição Fe-
deral. (Agencia Brasil)

Ministra Rosa Weber suspende
portaria sobre trabalho escravo
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Ministra Rosa Weber durante sessão do Supremo Tribunal
Federal (STF)

A ministra Rosa Weber, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), concedeu liminar (deci-
são provisória) suspendendo os
efeitos da Portaria 1.129, do
Ministério do Trabalho, que al-
terou a conceituação de trabalho
escravo para fins de concessão
de seguro-desemprego.

A decisão da ministra foi
dada em uma Arguição de Des-
cumprimento de Preceito Funda-
mental (ADPF) aberta pela Rede
na semana passada. Rosa Weber
acatou os argumentos do partido
de que a referida portaria abre
margem para a violação de prin-
cípios fundamentais da Constitui-
ção, entre eles, o da dignidade hu-
mana, o do valor social do traba-
lho e o da livre inciativa.

Para a ministra, ao “restrin-
gir” conceitos como o de jorna-
da exaustiva e de condição aná-
loga à de escravo, “a portaria vul-
nera princípios basilares da
Constituição, sonega proteção
adequada e suficiente a direitos
fundamentais nela assegurados e
promove desalinho em relação
a compromissos internacionais
de caráter supralegal assumidos

pelo Brasil e que moldaram o
conteúdo desses direitos”.

“A conceituação restritiva
presente no ato normativo im-
pugnado divorcia-se da compre-
ensão contemporânea [sobre o
trabalho escravo], amparada na
legislação penal vigente no país,
em instrumentos internacionais
dos quais o Brasil é signatário e
na jurisprudência desta Suprema
Corte”, argumenta a ministra.

Rosa Weber determinou que
a suspensão vigore até que o caso

seja apreciado em caráter defi-
nitivo, mais aprofundadamente, o
que deve ser feito pelo plenário
do STF. A ministra também é re-
latora de outras duas ações con-
tra a portaria, mais uma ADPF,
aberta pela Confederação Naci-
onal dos Profissionais Liberais,
e uma Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade (ADI) protocolada
segunda-feira (23) pelo PDT.

Entenda o caso
Há uma semana, o Ministé-

rio do Trabalho publicou no  Di-
ário Oficial da União (DOU) a
Portaria 1.129, assinada pelo
ministro Ronaldo Nogueira, na
qual dispõe sobre os conceitos
de trabalho forçado, jornada
exaustiva e condições análogas
de escravo, com o objetivo de
disciplinar a concessão de segu-
ro-desemprego a pessoas liber-
tadas.

Além de acrescentar a ne-
cessidade de restrição da liber-
dade de ir e vir para a caracte-
rização da jornada exaustiva,
por exemplo, a portaria tam-
bém aumentou a burocracia da
fiscalização e condicionou à
aprovação do ministro do Tra-
balho a publicação da chama-
da lista suja, com os nomes
dos empregadores flagrados re-
duzindo funcionários a condição
análoga à escravidão.

A portaria gerou reações
contrárias de entidades como a
Organização Internacional do
Trabalho (OIT), da Procuradoria-
Geral da República (PGR) e do
Conselho Nacional dos Direitos
da Criança e do Adolescente
(Conanda). (Agencia Brasil)

A Associação dos Juízes Fe-
derais do Brasil (Ajufe) mani-
festou apoio ao juiz Marcelo
Bretas, titular da 7ª Vara Federal
do Rio de Janeiro, após as de-
clarações do ex-governador Sér-
gio Cabral em depoimento pres-
tado na segunda-feira (23), em
que demonstrou saber detalhes
da família do magistrado.

Em nota, a Ajufe diz que re-
pudia “toda e qualquer tentativa
de intimidação ou ameaça aos
juízes federais no exercício das
suas funções”.

No depoimento, Cabral dis-
se saber que a família de Bretas
tem negócios com bijuterias e
seria a empresa mais impor-
tante do ramo no Estado. A de-
claração foi interpretado pelo
juiz e pelo Ministério Públi-
co Federal (MPF) como uma
tentativa de intimidação e um
indício de Cabral estaria rece-

Associação de juízes
manifesta apoio a

Marcelo Bretas após
declarações de Cabral

bendo informações indevidas
dentro do presídio.

Após o depoimento, a Justi-
ça determinou a transferência de
Cabral para um presídio federal,
atendendo a um pedido do MPF.

Na nota de apoio, a associa-
ção de classe destaca que os ju-
ízes federais têm aplicado a lei
e julgado imparcialmente os ca-
sos sob sua apreciação, inclusi-
ve os que envolvem a Operação
Lava Jato.

“Todos devem se submeter à
lei, não se admitindo tratamen-
to privilegiado em decorrência
de poder econômico ou polí-
tico, tendo os presídios fede-
rais se mostrado uma alterna-
tiva viável às indevidas interfe-
rências daqueles que estão pre-
sos, dentre outras razões, para
não prejudicarem a investiga-
ção criminal”, avalia a Ajufe.
(Agencia Brasil)

Morador de área rica de SP vive 23,7 anos
a mais que o de periferia, diz estudo

Um morador do Jardim Pau-
lista, na região nobre da capital
paulista, vive, em média, 79,4
anos; cerca de 23,7 a mais que
um habitante do Jardim Ângela,
na periferia, onde as pessoas
morrem, em média, com 55,7
anos. O dado está no Mapa da
Desigualdade da Cidade, divul-
gado na terça-feira (24) pela
Rede Nossa São Paulo com o
apoio da Fundação Escola de
Sociologia e Política de São
Paulo (FESPSP).

O levantamento mede as di-
ferenças econômicas, sociais,
culturais e de equipamentos pú-
blicos existentes entre os 96 dis-
tritos da maior e mais rica cida-
de do país. No caso da idade
média ao morrer, o “desigualtô-
metro” entre o pior e o melhor

indicador é de 1,43, ou seja,
mostra que um residente do Jar-
dim Paulista vive, em média,
43% a mais que um morador do
Jardim Ângela.

A pesquisa também revela que
o índice de homicídios é de 1,23
por 100 mil habitantes no caso da
Mooca, tradicional distrito de clas-
se média e classe média alta da zona
leste da capital paulista. No entan-
to, nas proximidades do bairro, no
distrito do Brás, o índice chega a
38,76. A diferença entre o melhor
e o pior indicador é de 31,49.

Favelas e árvores
Outro dado que escancara a

desigualdade na metrópole é o
índice de favelas, que considera
a porcentagem de domicílios em
favelas sobre o total de domicí-

lios da região. Enquanto na Vila
Andrade (onde está localizada a
favela de Paraisópolis) o índice
de favelas é de 50,45, em Pi-
nheiros (região nobre da zona
oeste) esse índice é de 0,081. A
diferença entre o pior e o me-
lhor é de 621,01, o que mostra
que na Vila Andrade há 50 vezes
mais favelas do que Pinheiros.

A diferença de arborização
na cidade também chama aten-
ção no levantamento. Enquanto
a região de Santo Amaro tem
16.192 árvores, na região da Sé
há 518, uma diferença que deixa
o índice do “desigualtômetro”
em 31,26. O índice considerou
o número de árvores no sistema
viário por distrito.

Outro indicador, o de gravi-
dez na adolescência, que consi-

dera o número de nascidos vivos
de mães com menos de 19 anos,
é de 0,887 em Moema (na região
nobre da cidade); e, na outra pon-
ta, chega a 22,88 no distrito de
Marsilac, no extremo sul da ci-
dade. A diferença entre o melhor
e o pior indicador é de 25,79, ou
seja, o percentual de adolescen-
tes grávidas é quase 26 vezes
maior na região de Marsilac em
comparação com Moema.

De acordo com a Rede Nos-
sa Paulo, os números do levan-
tamento mostram que as diver-
sas desigualdades são cumulati-
vas. O distrito com o pior índi-
ce de gravidez na adolescência
(Marsilac), por exemplo, é tam-
bém o de menor remuneração
média por emprego formal.
(Agencia Brasil)

O diretor-geral da Agência
Nacional do Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis
(ANP), Décio Oddoni, mani-
festou  na terça-feira (24) oti-
mismo com a realização da 3ª
e 4ª Rodadas do pré-sal, que
acontece na sexta-feira (27).
“Todas as áreas do pré-sal te-
rão interessados,  porque é
uma área de alta produtivida-
de. Tem poços produzindo 40
mil barris por dia, o que acon-
tece em pouco países. É um
volume de produtividade mui-
to grande”, disse.

A avaliação da ANP é de
que haverá uma disputa acir-
rada entre as 16 petrolíferas
que estão habilitadas para as
duas rodadas com oferta de
oito blocos, todos na região
do pré-sal.

Oddoni anunciou que o go-
verno pretende adotar um ca-
lendário fixo de leilões para os
próximos cinco anos. “Nós va-
mos complementar com as áre-
as ofertadas para 2020 e 2021,
cumprindo assim cinco anos de
calendário. A ideia é ter um ca-
lendário fixo, uma oferta per-

ANP quer calendário
de leilões permanente
para os próximos 5 anos

manente. E isso será imple-
mentado a partir do ano que
vem”, disse.

A intenção do governo, dis-
se Oddoni, “é criar um banco
de oferta que estará sempre a
disposição das companhias,
com condições mínimas, pre-
ços mínimos, programa explo-
ratório mínimo. Se alguém se
manifestar [interessado] vai
haver o leilão”.

Oddoni disse que das oito
áreas que serão leiloadas na
próxima sexta-feira, em regi-
me de partilha, o Estado deve-
rá se apropriar de 75% de toda
a renda gerada com a atividade
de exploração e produção pro-
veniente do pré-sal. Na avalia-
ção do diretor da ANP, estão
incluídos os recursos proveni-
entes do bônus de assinatura,
que pode chegar a R$ 7,75 bi-
lhões; royalties, impostos e tri-
butos decorrentes da atividade.

O diretor da ANP partici-
pou da abertura da Offshore
Tecnology Conference (OTC
2017), que acontece até a pró-
xima quinta-feira (26), no Rio.
(Agencia Brasil)

Ministério diz que portaria do trabalho
escravo é legal, mas cumprirá decisão

Após a ministra do Supremo
Tribunal Federal (STF) Rosa
Weber suspender liminarmente
os efeitos de Portaria 1.129 do
Ministério do Trabalho, que tra-
ta do trabalho escravo ou análo-
go à escravidão, a pasta divulgou
uma nota em que defende a le-
galidade do instrumento, mas
afirma que cumprirá integral-
mente a decisão.

“A minuta de texto legal que
originou a Portaria n.º 1129 tra-
mitou perante a Consultoria
Jurídica do Ministério do Tra-
balho, órgão setorial da Advo-
cacia-Geral da União, e sua le-
galidade foi subscrita por um
advogado público de carreira”,
registra o texto.

A nota afirma que “embora se

trate de uma decisão monocrá-
tica de caráter precário, conce-
dida liminarmente sem ouvir a
parte contrária”, o Ministério do
Trabalho cumprirá integralmen-
te o teor da decisão.

A portaria do Ministério do
Trabalho alterou a conceituação
de trabalho escravo. A decisão da
ministra foi dada na terça-feira
(24) em uma Arguição de Des-
cumprimento de Preceito Fun-
damental (ADPF) aberta pela
Rede na semana passada. A mi-
nistra determinou que a sus-
pensão vigore até que o caso
seja apreciado em caráter de-
finitivo, mais aprofundada-
mente, o que deve ser feito pelo
plenário do STF.

Rosa Weber acatou os argu-

mentos da Rede de que a referi-
da portaria abre margem para a
violação de princípios funda-
mentais da Constituição, entre
eles, o da dignidade humana, o
do valor social do trabalho e o
da livre inciativa.

De acordo com a nota do
ministério, eventuais medidas
jurídicas relacionadas a ADPF
serão tratadas pela Advocacia-
Geral da União.

Na nota, o ministério reite-
rou o compromisso de “continu-
ar aprimorando ações de com-
bate ao trabalho escravo no país
a fim de livrar trabalhadores des-
sa condição que avilta a dignida-
de humana”. De acordo com o
texto, isso será possível quando
“se garantir a plena segurança

jurídica” na divulgação do Ca-
dastro de Empregadores que te-
nham submetido trabalhadores a
condições análogas à de escra-
vo, a chamada lista suja.

O texto acrescenta que o
ministro do Trabalho, Ronaldo
Nogueira, já havia decidido apri-
morar a portaria acatando suges-
tões da procuradora-geral da
República, Raquel Dodge.

Na nota, o ministério lembra
ainda que não é a primeira vez
que o assunto “lista suja do tra-
balho escravo” chega ao exame
do Supremo, uma vez que a Cor-
te já suspendeu liminarmente a
divulgação da lista no início de
2015, “tendo a divulgação fica-
do sobrestada por quase dois
anos”. (Agencia Brasil)

Pesquisa da CNI aponta prazo longo para
promulgação de acordos internacionais

O tempo médio entre a assi-
natura e a promulgação pelo
governo brasileiro de acor-
dos com outros países é de
quatro anos e meio. A cons-
tatação está em levantamen-
to feito pela Confederação

Nacional da Indústria (CNI),
que mapeou a tramitação de
27 acordos internacionais
firmados pelo Brasil entre
2003 e 2017.

A avaliação da CNI é que o
prazo gasto com a burocracia é

muito longo e impede que o se-
tor produtivo se beneficie rapi-
damente de acordos de livre co-
mércio, facilitação de investi-
mentos e tratados para acabar
com a dupla tributação.

Dos de 27 acordos interna-

cionais mapeados, 18 foram
promulgados até o momento. Os
outros nove passaram pelo Con-
gresso e aguardam o decreto
presidencial. Fase que, em mé-
dia, leva um ano, de acordo com
a CNI. (Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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18ª Vara Cível Central/SP. 18º Oficio Cível  
Citação. Prazo 20 dias. Proc. 0009664-95.2013.8.26.0100. A 
Dra. Cláudia Maria Pereira Ravacci, Juíza de Direito da 18ª 
Vara Cível Central/SP. Faz saber a Sato Prestadora de 
Serviços S/C Ltda., que Condomínio Ilhas do Mediterrâneo 
ajuizou ação comum, objetivando seja julgada procedente, 
declarando inexigível o titulo DMI 29434, e respectivo 
protesto perante o 2º TPLT - Guarulhos/SP, condenando a ré 
ao pagamento das custas e despesas processuais, e 
honorários advocatícios. Estando a ré em lugar ignorado, foi 
deferida a citação por edital, para que em 15 dias a fluir do 
prazo supra, conteste o feito, sob pena de serem aceitos os 
fatos, nomeando-se curador especial em caso de revelia. 
Será o edital afixado e publicado na forma da lei.            [24,25] 

EDITAL DE CITAÇÃO-PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 
0042681-31.2013.8.26.0001O(A) MM.Juiz(a) de Direito da 5ª 
Vara Cível,do Foro Regional I-Santana,Estado de São Paulo, 
Dr(a). Maurício Campos da Silva Velho, na forma da Lei, etc. 
FAZ SABER a(o) MARIA CECILIA FERREIRA BIANCHINI, 
Bra-sileiro,RG 7.825.271-4,CPF 010.783.638-62 e HENRIQUE 
BIANCHINI FILHO,Brasileiro,RG 5.895.891,CPF 359.603.298-
91, que lhe foi proposta uma ação de Monitória por parte de 
Associação Protetora da Infância de São Paulo, alegando em 
síntese: Um contrato de prestação de serviços educacionais, 
devidamente atualizado e acrescido das custas e despesas 
processuais e honorários advocatícios e para a cobrança de 
R$1.356,17(set/2013).Encontrando-se o réu em lugar incerto e 
não sabido,foi determinada a sua CITAÇÃO,por EDITAL,para 
os atos e termos da ação proposta e para que,no prazo de 15 
dias,que fluirá após 20dias supra,pague o débito atualizado 
ou ofereça embargos,ficando intimado de que,haverá isenção 
das custas processuais se cumprir o mandado no prazo, nos 
termos do artigo 701,§1º,do Código de Processo Civil/2015 e 
honorários advocatícios de cinco por cento(5%) do valor atri-
buído à causa,sob pena de conversão do mandado de citação 
em mandado de execução,nomeando-se Curador Especial 
em caso de revelia.Será o presente edital,por extrato,afixado e 
publicado na forma da lei.NADA MAIS.Dado e passado nesta 
cidade de São Paulo,aos 29 de setembro de 2017.         [24,25] 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1051697-81.2016.8.26.0002 O(A) MM. Juiz(a) de Direito 
da 10ª Vara Civel, do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). Carlos Eduardo Prataviera, na forma 
da Lei, etc. Faz saber a Annita Pascalicchio Perugini CPF 048.071.488-69, que Condomínio Residencial Mediterrâneo 
ajuizou ação de execução, para cobrança de R$ 4.470,44 (out/16), referente às contribuições de condomínio edifício. 
Estando a executada em lugar ignorado, expede-se edital, para que em 3 dias, a fluir do prazo supra, pague o débito 
atualizado, com os honorários de 10% reduzidos pela metade ou apresente embargos em 15 dias, podendo, nesses 15 
dias depositar 30% do débito e solicitar o parcelamento do saldo em 6 vezes, com juros de 1% ao mês, sob pena de 
expedição de mandado de penhora e avaliação para praceamento de tantos bens quantos bastem para garantia da 
execução, nomeando-se curador especial em caso de revelia. Será o edital por extrato afixado e publicado na forma da 
lei. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS                                            [24,25] 

EDITAL DE CITAÇÃO. Prazo 20 dias. Proc. 1040895-55.2015.8.26.0100. O Dr. Valdir da Silva
Queiroz Junior, Juiz de Direito 9ª Vara Cível da Capital /SP, etc... Faz saber a A.M. DE SOUSA
ALVES MÓVEIS - ME, (CNPJ nº. 03.131.413/0001-01,) que DGBT  FOMENTO MERCANTIL
LTDA ajuizou uma Ação Monitória para cobrança da quantia de R$ 4.270,20, referente ao
pagamento do cheque. Estando a ré em lugar ignorado, expede-se o presente edital, para que
em 15 dias, a fluir os 20 dias supra, pague o débito (acrescido de 5% de honorários advocatícios
e isenção de custas) ou ofereça embargos. Não sendo contestada a ação, a ré será considerada
revel, caso em que será nomeado curador especial e dado regular prosseguimento ao feito.
Será o presente edital, afixado e publicado na forma da lei. 24 e 25/10

AMPARO MATERNAL
CNPJ 61.904.678/0001-93
Edital de Convocação de

Assembleia Geral Extraordinária
A Diretora Presidente do Amparo Maternal, 
associação privada sem fins lucrativos (“Am-
paro Maternal”), nos termos do artigo 12, §2°, 
de seu Estatuto Social, convoca todos os 
seus associados a participar da Assembleia 
Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 10 
de novembro de 2017, às 14h00, em primeira 
chamada e, às 14h30, em segunda chamada, 
no Salão de Eventos da sede do Amparo Ma-
ternal, situada na Rua Napoleão de Barros, nº 
1.035, Vila Clementino, cidade de São Paulo, 
Estado de São Paulo, CEP 04024-003, para 
deliberar sobre os assuntos destacados na 
ordem do dia, a saber: 1. Deliberar acerca do 
recebimento do legado deixado por Marieta 
Novack Peixoto Santos em prol do Amparo 
Maternal - em consonância com o artigo 1.786 
do Código Civil Brasileiro - nos trâmites de-
terminados pelo artigo 13, inciso IX do Esta-
tuto Social do Amparo Maternal; e, 2. Outros 
assuntos de interesse do Amparo Maternal.

São Paulo, 24 de outubro de 2017.
Euza Maria de Almeida

Diretora Presidente

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20DIAS,expedido nos autos da Ação de Usucapião,PROCESSO Nº0064775- 98.2012.8.26.0100 
(USU. 1479) O(A) Doutor(a) Paulo César Batista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de Registros Públicos, do Foro 
Central Cível, da Comarca de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o)(s) titulares de 
domínio Nuno Augusto Madeira ou herdeiros, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como 
seus cônjuges, se casados forem, herdeiros e/ou sucessores, que Ely Vitoriano Gomes ajuizou ação de USUCAPIÃO, visando 
a declaração de domínio sobre o imóvel Apartamento nº 22, localizado no 2º andar ou 4º pavimento do Edifício Santa Efigênia, 
situado no Viaduto Santa Efigênia, nº 269, Bairro Santa Efigênia, São Paulo/SP, com área útil de 39,85 m², cabendo-lhe 54,02 
m² de área construída do edifício, contribuinte municipal nº 001.046.0032-2, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. 
Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para que, no prazo de 15 (quinze) dias 
úteis, a fluir após o prazo de 20 dias, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em 
que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.                       [25,26] 

2ª Vara Cível Central/SP. 2º Oficio Cível  
Citação. Prazo 20 dias. Proc. 0191233-63.2012.8.26.0100. O Dr. Renato Acacio de Azevedo Borsanelli, Juiz de Direito da 2ª Vara 
Cível Central/SP. Faz saber a Carlos Hayden Fernandes CPF 527.908.002-00, que Marcos Aparecido Trombini, Marcos 
Polydoro, Thiago Trombini e Douglas Polydoro ajuizaram ação comum, objetivando seja julgada procedente, declarando a 
rescisão do Contrato de Venda e Compra de Empresa, de Sobravis Sociedade Brasileira de Vidros Indústria e Comércio Ltda. e 
Glass Fer - Vidros e Ferragens Ltda. EPP, com o pagamento das parcelas durante o período que explorou e estabelecimento, ou 
alternativamente, o pagamento integral das vencidas e vincendas, condenando o réu nos ônus sucumbenciais. Estando o réu em 
lugar ignorado, expede-se edital de citação, para que em 15 dias a fluir do prazo supra, conteste o feito, sob pena de serem 
aceitos os fatos, nomeando-se curador especial em caso de revelia. Será o edital afixado e publicado na forma da lei.           [25,26] 

4ª Vara da Família e Sucessões  
EDITAL PARA CONHECIMENTO GERAL - PRAZO DE 
30 DIAS. PROCESSO Nº 1024096-66.2017.8.26.0002 
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 4ª Vara da Família e 
Sucessões, do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado de 
São Paulo, Dr(a). Fabiana Bissolli Scardoeli Alves, na 
forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) quem possa interessar 
que neste Juízo tramita a ação de Alteração do Regime de 
Bens movida por Denis Soares da Silva, RG 34.946.429-
7, CPF 227.992.298-32 e Ellen Juliana Gomes Silva, RG 
42.098.309-0, CPF 326.543.998-42, por meio da qual os 
requerentes indicados intentam alterar o regime de bens 
do casamento.O presente edital é expedido nos termos do 
artigo 734,§ 1º do CPC. Será o presente edital, por extrato, 
afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.      [25,26] 

Edital de Citação - Prazo 20 dias. Processo nº 1001629-
77.2014.8.26.0009 - A Dra. Fabiana Pereira Ragazzi, Juíza de 
Direito da 1ª Vara Cível do Foro Regional da Vila Pruden-
te Comarca da Capital/SP, na forma da Lei, etc. Faz saber a 
Malharia Cássia Ltda, na pessoa do seu representante legal 
(CNPJ: 61.338.877/0001-81), Wagner Luiz Cassia (CPF: 
755.716.768-68) que Comercial e Serviços JVB Ltda. lhe 
ajuizou uma Ação de Execução de Título Extrajudicial 
objetivando receber a quantia de R$ 15.426,62 (Junho/08), 
referente a débitos de locação do imóvel sito à R. Ibipetuba 
nº 48 e 52, Moóca, São Paulo/SP, firmado em contrato em 
30 de junho de 2008. Estando a executada em lugar incerto 
e não sabido, expede-se o presente edital para que em 03 dias 
úteis, pague o débito atualizado ou, em 15 dias úteis, embar-
gue a execução, podendo, ainda, reconhecer o débito com o 
depósito de 30% do valor, acrescido de custas e honorários 
advocatícios, requerendo o parcelamento do restante em 06 
vezes, prazos estes a fluir o prazo supra, sob pena de penhora, 
ficando advertida que no caso de revelia, será nomeado cura-
dor especial. Será o edital, afixado e publicado na forma da lei.
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O juiz Sérgio Moro, da 13ª
Vara Criminal de Curitiba, e o
procurador da República Deltan
Dallagnol, coordenador da Lava
Jato no Ministério Público Fe-
deral, defenderam  na terça-fei-
ra (24) reformas legislativas, e
até mesmo na Constituição,
como forma de barrar a corrup-
ção no país. Ambos participaram
do Fórum Estadão Mãos Limpas
e Lava Jato, na capital paulista.

Moro disse que não se vê, na
sociedade, um movimento em-
penhado em mudar práticas
como, por exemplo, a de lotea-
mento político de cargos na Pe-
trobras, que facilitou as fraudes
em contratos da estatal. “Não
quero assumir uma bandeira po-
lítica, falo isso como cidadão”,
afirmou Moro. Para o juiz, a eli-

minação da corrupção precisa
partir dos brasileiros.

Dallagnol concordou e dis-
se que é preciso ir além do tra-
balho do Judiciário.

“Um discurso salvacionista
seria dizer que a Lava Jato vai
salvar o país. Mas nós somos li-
mitados, tiramos algumas maçãs
podres do barril com as limita-
ções que o sistema tem”, afir-
mou. “A mudança está nas mãos
da sociedade. Se o Congresso
que está lá não aprova [medidas
contra a corrupção], tem que
colocar quem aprova em 2018”,
acrescentou.

Delação premiada
Para Moro, a colaboração

premiada, usada na Lava Jato,
apesar de ser uma medida

cont roversa ,  serv iu  como
impulso para a revelação dos
crimes. “Como a vítima é o
Erário, usar um criminoso
contra o outro é uma técnica
importante”. Segundo o juiz,
é fundamental que os delato-
res  sof ram a lguma pena .
“Mas que seja minorada, não
a mesma sanção, como se não
houvesse a colaboração”, acres-
centou.

O juiz ainda defendeu a pri-
são preventiva aplicada no Bra-
sil pela Lava Jato apenas em ca-
sos de exceção. “A legislação
permite [a prisão preventiva]
para proteger provas, evitar fuga
e evitar a continuidade da práti-
ca dos crimes”, ressaltou Moro.
De acordo com Dallagnol, so-
mente 3% das pessoas presas na

operação não tiveram condena-
ção definitiva. “As prisões pre-
ventivas são restritas às pessoas
mais relevantes e com poder de
decisão mais consistente”, dis-
se ele.

Supremo
Outro assunto levantado foi

o que o juiz chamou de “desvir-
tuamento” do Supremo Tribunal
Federal (STF) em julgamentos
de casos criminais concretos,
em vez de se dedicar a questões
excepcionais, como foi a do en-
sino religioso em escolas. “De-
cidir busca e apreensão, quebra
de sigilo, isso tem que ser mu-
dado. A Lava Jato ilustra essa di-
ficuldade pelo excesso de pro-
cessos”, afirmou Moro. (Agen-
cia Brasil)

CNJ abre processo para apurar manifestação
de juízes em ato contra impeachment

Por unanimidade, o Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ)
abriu  na terça-feira (24) pro-
cesso disciplinar contra quatro
juízes que se manifestaram pu-
blicamente contra o impeach-
ment da ex- presidenta Dilma
Rousseff. 

De acordo com informações
do conselho, no ano passado, os
magistrados André Luiz Nico-
litt, Cristiana de Faria Cordeiro,
Rubens Roberto Rebello Casa-
ra e Simone Dalila Nacif
Lopes discursaram em um car-
ro de som durante a realização
de um ato público na Praia de

Copacabana, no Rio de
Janeiro. A prova utilizada pelo
CNJ para justificar a abertura da
investigação foi um vídeo grava-
do durante a manifestação. 

Durante o julgamento, a pre-
sidente do CNJ e do Supremo
Tribunal Federal (STF), minis-
tra Cármen Lúcia, cobrou res-
ponsabilidade dos magistrados
ao expressarem suas opiniões
publicamente. Segundo a mi-
nistra, a magistratura impõe li-
mitações aos juízes, que devem
seguir as vedações às atividades
político-partidárias.

“Não é possível que continu-

em havendo manifestações mui-
to além dos autos, e dos altos e
baixos das contingências políti-
cas da sociedade. E se é certo
que o juiz já não fica mais den-
tro do gabinete, da sua casa, tam-
bém é certo que há de haver con-
vivência sem que haja qualquer
tipo de exorbitância ou desbor-
damento das suas atividades, por-
que o Poder Judiciário não dis-
põe de armas ou de tesouro, mas
da confiança da sociedade que o
legitima”, disse Cármen Lúcia.

Na sessão, o advogado Cesar
Bittencourt, representante dos
juízes, alegou que eles partici-

param de um movimento popu-
lar e se manifestaram como ci-
dadãos. Segundo o defensor,
os magistrados não defende-
ram partidos políticos durante
a manifestação. “Juízes não são
cidadãos de segunda classe,
também tem liberdade de opi-
nar e de se manifestar”, disse
o advogado. 

A Lei Orgânica da Magistra-
tura Nacional (Loman) prevê
como penas disciplinares a ad-
vertência, censura, remoção
compulsória, disponibilidade ou
aposentadoria compulsória.
(Agencia Brasil)

Metade dos inscritos no Enem já
consultaram o local de prova

Cerca de 50% dos 6,7 mi-
lhões de candidatos que irão fa-
zer o Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem) deste ano já
consultaram o cartão de confir-
mação de inscrição até às 18h de
terça-feira (24). O documento
traz informações sobre o local
onde o candidato irá fazer a pro-
va, além do número de inscrição,
a data e hora do exame, a opção
de língua estrangeira escolhida

e os atendimentos específicos
ou especializados, caso tenham
sido solicitados.

O acesso ao cartão pode ser
feito na Página do Participante
e também no aplicativo do Enem
para celular. É necessário infor-
mar o número do CPF e a senha
cadastrada na inscrição.

O  Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais
(Inep) recomenda que, após co-

nhecer o lugar onde fará a pro-
va, os candidatos façam o traje-
to antes do dia do Enem e veri-
fiquem a distância, o tempo gas-
to e a melhor forma de chegar,
para evitar atrasos no dia da apli-
cação. Apesar de não ser obri-
gatório, o Inep sugere que os
candidatos levem o cartão de
confirmação no dia da prova para
para facilitar o acesso às infor-
mações.

Neste ano, pela primeira vez,
o Enem será realizado em dois
domingos. No dia 5 de novem-
bro, serão aplicadas as provas de
linguagens, códigos, redação e
ciências humanas. Já no dia 12
de novembro, será a vez das pro-
vas de ciências da natureza e ma-
temática. O exame será aplica-
do em 1.724 municípios, para
6.731.203 inscritos. (Agencia
Brasil)

DO publica decreto que converte
multa ambiental em prestação de serviços

Foi publicado no Diário Ofi-
cial da União de terça-feira (24)
o decreto que permite a conver-
são de multas ambientais não qui-
tadas em prestação de serviços de
melhoria do meio ambiente. A
medida, antecipada no último sá-
bado (21), autoriza que mais de R$
4 bilhões em multas aplicadas por
órgãos federais como o Instituto
Brasileiro do Meio Ambiente e
dos Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama) sejam convertidas em
investimentos ambientais.

O texto modifica o Decreto
6.514, de 2008, tomando por
base a Lei 9.605, de 1998, a cha-
mada Lei de Crimes Ambientais,
que já prevê que as multas sim-
ples podem ser convertidas em
serviços de preservação, melho-
ria e recuperação da qualidade do
meio ambiente.

O deputado Sarney Filho [mi-
nistro do Meio Ambiente até o
dia 20] elogiou a medida. Para
ele, trata-se de um “grande lega-
do” do governo Michel Temer.

“[...] muda o paradigma do meio
ambiente no Brasil […] Esse é
um grande legado que esse go-
verno reformista está deixando
para o Brasil”, declarou em
evento realizado no sábado (21),
em Mato Grosso do Sul. O mi-
nistro destacou ainda que o de-
creto faz com que o Ibama seja,
além de um órgão fiscalizador,
um ator efetivo da recuperação
e desenvolvimento sustentável.

A Petrobras assinou um pro-
tocolo de intenções com o Iba-

ma para aderir às regras do novo
decreto. Em nota, a empresa elo-
giou a medida e afirmou que evi-
tará disputas judiciais. “A inici-
ativa marca a disposição da em-
presa em aprofundar ainda mais
sua atuação na agenda ambiental
brasileira e vai viabilizar investi-
mentos em áreas prioritárias para
o país. A medida evita litígios e
disputas judiciais; uma ferramenta
moderna e bem direcionada de
aplicação dos recursos ambien-
tais”. (Agencia Brasil)

A Segunda Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF)
adiou  na terça-feira (24), pela
segunda vez, a decisão sobre o
recebimento da denúncia con-
tra o deputado Eduardo da Fon-
te (PP-PE) na Operação Lava
Jato. O julgamento foi inter-
rompido após pedido de vista
do ministro Gilmar Mendes.

Único a votar nesta terça-
feira, o ministro Ricardo
Lewandowski decidiu pelo re-
cebimento parcial da denúncia
contra o deputado, acusado pela
Procuradoria-Geral da Repú-
blica, em agosto do ano passa-
do, de praticar os crimes de
corrupção passiva e lavagem
de dinheiro.

Lewandowski havia pedido
vista do processo no mês pas-
sado. Hoje, ao decidir tornar o
deputado réu, ele seguiu o en-
tendimento do relator do caso,
ministro Edson Fachin.

A denúncia contra Fonte
colocou em discussão na Se-
gunda Turma a possibilidade de
abertura de ação penal tendo
como base principal somente o
depoimento de delatores. Para
Fachin e Lewandowski, a depen-
der de uma narrativa crível que
indique a autoria, é possível
prosseguir com as investigações
baseada apenas em depoimentos
de colaboração premiada.

Ao rejeitar a denúncia, o
ministro Dias Toffoli discor-
dou dessa tese, afirmando ser
necessário um suporte mínimo

STF adia novamente
decisão sobre

denúncia contra
Eduardo da Fonte

na Lava Jato
em provas materiais, que não
sejam apenas a palavra de de-
lator. Antes de pedir vista, Gil-
mar Mendes indicou que con-
corda com esse ponto de vista.

Denúncia
Na denúncia contra Eduar-

do da Fonte, o então procura-
dor-geral da República, Rodri-
go Janot, acusou o deputado de
ter recebido propina travesti-
da de doação legal de campa-
nha para beneficiar a emprei-
teira UTC Engenharia nas obras
da Coquepar, uma fábrica de
processamento de coque (sub-
produto do refino do petróleo)
na qual a Petrobras tem parti-
cipação acionária.

A acusação foi feita com
base nos depoimentos de de-
lação premiada do dono da em-
preiteira, Ricardo Pessoa. Na
delação, Pessoa afirmou que,
após reuniões na sede da cons-
trutora em São Paulo, pagou
R$ 300 mil solicitados por
Eduardo da Fonte em troca de
ajuda para conseguir um con-
trato com a Coquepar.

Segundo o delator, R$ 100
mil foram repassados em es-
pécie e R$ 200 mil em doa-
ções oficiais ao diretório do
PP em Pernambuco, montante
que foi repassado à campanha
eleitoral do deputado em
2010. O ex-executivo da Pe-
trobras Djalma de Souza tam-
bém é alvo da denúncia. (Agen-
cia Brasil)

Ministério vai integrar informações sobre
oferta de medicamentos em todo o país

O Ministério da Saúde come-
ça nesta quarta-feira (25) a inte-
grar em todo o país as informa-
ções de oferta de medicamentos.
Com isso, será possível saber, em
estados e municípios, qual é o
consumo em cada localidade e
quantos são os medicamentos
que estão próximos à data de ven-
cimento, para que sejam devida-
mente aproveitados. As informa-
ções serão concentradas na Base
Nacional de Dados da Assistên-
cia Farmacêutica.

A partir da disponibilização do
novo sistema, nesta quarta-feira,
estados e municípios terão 90
dias para começar a transmitir os
dados. Caso o prazo não seja res-
peitado e não haja nenhuma jus-
tificativa, os entes poderão ter
suspensos temporariamente os
recursos da assistência farmacêu-
tica repassados pelo Ministério
da Saúde para compra de medi-
camentos.

Além do estoque, entrada, sa-
ída e dispensação de medicamen-
tos, poderão ser monitoradas em
tempo real informações do paci-
ente e das unidades de saúde. O

sistema será capaz de calcular
possíveis perdas, sugerir rema-
nejamento de produtos e indicar
o quantitativo que deve ser com-
prado para atender às necessida-
des do estado ou município.

A base já foi testada no Dis-
trito Federal, em Alagoas, no To-
cantins e no Rio Grande do Nor-
te, onde foi possível evitar des-
perdício de até 30% dos fárma-
cos entregues, o equivalente a R$
20 milhões no terceiro trimes-
tre de 2017. Segundo estimativa
do Ministério da Saúde, caso a
experiência seja replicada em
todo o país, mais R$ 1,5 bilhão
serão revertidos em medicamen-
tos para a população.

“[O sistema servirá] para que
todos enviem os seus dados de
compra de medicamentos com
recursos próprios ou do Minis-
tério para que possamos ter con-
trole de toda a assistência farma-
cêutica do Brasil, evitar que me-
dicamentos vençam na pratelei-
ra, evitar que medicamentos se-
jam desperdiçados e fazer o re-
manejamento de medicamentos
que eventualmente estejam so-

brando em um determinado esta-
do ou município para outro, de
modo que haja melhor aprovei-
tamento”, disse o ministro da
Saúde, Ricardo Barros.

Integração
O Ministério da Saúde já cap-

ta dados atualmente pelo chama-
do Sistema Hórus. Esse sistema,
no entanto, é usado apenas por 15
estados, que representam 20% da
demanda de medicamentos do
país. Os demais, ou seja, aqueles
que concentram 80% da deman-
da, passam as informações à pas-
ta por telefone ou planilha.

A pasta verificou que, entre
aqueles que não utilizam o Hórus,
muitos têm sistemas próprios. A
base nacional, por meio do cha-
mado Web Service, será capaz de
integrar todos esses sistemas e ler
todos os dados. A tecnologia foi
pactuada no início do ano na co-
missão tripartite que reúne repre-
sentantes dos estados, municípi-
os e do Ministério da Saúde.

Prestação de contas
Estados e municípios terão

que transmitir todas as informa-
ções referentes aos medicamen-
tos que integram a Relação Naci-
onal de Medicamentos Essenci-
ais (Rename), sejam comprados
com verba da União, do estado ou
do próprio município. Segundo
Barros, isso trará mais transparên-
cia e evitará que verba destinada
a esse fim seja desviada.

“A expectativa é que vamos
ter uma grande economia por
conta de desvios e mau geren-
ciamento dos processos. No
Brasil todo se descarta muitos
medicamentos que venceram
na prateleira, medicamentos
mal acondicionados, que vamos
poder acompanhar”, afirmou o
ministro.

A pasta espera integrar tam-
bém ao sistema os prontuários
eletrônicos, que hoje chegam a
85 milhões de pessoas. “Cada vez
que retiram o medicamento, sa-
beremos o que foi comprado,
como está estocado, para quem
foi entregue. Quanto mais nós
informatizamos o sistema, mais
transparente e eficiente ele fica”,
acrescentou. (Agencia Brasil)
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Equilíbrio marca segunda rodada
da Superliga 17/18

Seis dos 12 jogos da segunda rodada do turno terminaram com placares de 3 sets a 2. Terceira rodada começa na próxima
quinta-feira

Leal  no ataque contra o Sesc RJ

A Superliga de vôlei 17/18
começou com muito equilíbrio.
Dos 12 jogos disputados na se-
gunda rodada do turno da com-
petição seis foram decididos no
tie-break - quatro no feminino e
dois no masculino. Os torcedo-
res acompanharam grandes due-
los como o confronto entre Sesc
RJ, do técnico Bernardinho, e o
Hinode Barueri (SP), do treina-
dor José Roberto Guimarães e a
partida entre o atual campeão
Sada Cruzeiro (MG) e o estre-
ante Sesc RJ.

Uma das atletas mais experi-
entes da Superliga, a líbero Fabi,
do Sesc RJ, que disputa a com-
petição pela 20ª vez, acredita que
essa edição será extremamente
equilibrada até a decisão. A equi-
pe carioca venceu o Hinode Ba-
rueri, de virada, por 3 sets a 2.

“Já era esperado esse equilí-
brio, pois os times se reforçaram
bastante e não tem jogo fácil. A
Superliga deve ser assim até o
final e as equipes terão que se
superar diariamente para conse-
guir uma boa posição na tabela.
Teremos jogos muito disputados
e de muita emoção. Os torcedo-
res precisam ficar ligados por-

que surpresas vão acontecer a
cada rodada”, apostou Fabi.

No masculino, o experiente
ponteiro Filipe, de 37 anos, do
Sada Cruzeiro, que na última ro-
dada venceu o Sesc RJ por 3 sets
a 2, chama a atenção para os elen-
cos de qualidade das equipes.

“O equilíbrio na Superliga é
muito grande. Vejo muitas equi-
pes com elencos fortes e fazen-
do jogos difíceis e muito equili-

brados. Esse ano está muito pa-
relho e os times vão precisar en-
trar sempre a 100% nas partidas.
Os detalhes vão fazer a diferen-
ça nos resultados finais dos jo-
gos e sets. Isso é muito bom para
a competição”, afirmou Filipe.

A terceira rodada do turno do
feminino começará na próxima
quinta-feira (26) com o duelo
entre o Renata Valinhos/Country
(SP) e o Sesc-RJ, às 21h30, no

Pedro Ezequiel da Silva, em Va-
linhos (SP). Já o próximo jogo
do masculino acontecerá tam-
bém na quinta-feira com o con-
fronto entre Sada Cruzeiro (MG)
e Sesi-SP, às 19h, no ginásio do
Riacho, em Contagem (MG).  

Público enche ginásios
O equilíbrio vem conquistan-

do cada vez mais o interesse do
torcedor do vôlei brasileiro.
Nesta segunda rodada, os núme-
ros estiveram à altura dos gran-
des jogos. Em Ponta Grossa
(PR), o Caramuru recebeu o
Sesi-SP e o ginásio teve 91%
de sua capacidade preenchida.
Em Taubaté (SP), o EMS Tau-
baté Funvic (SP) ocupou 95%
do ginásio Abaeté na vitória so-
bre o Copel Telecom Maringá
Vôlei (PR).

Outro destaque ficou por
conta de Sada Cruzeiro (MG) e
Sesc RJ. Na vitória do time mi-
neiro, o ginásio do Riacho teve
97% das arquibancadas ocupadas
por torcedores. A Superliga fe-
minina também teve um bom re-
torno do público com um aumen-
to de 10% em relação a primeira
rodada disputada.
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Mitsubishi Motors

Ralis reúnem amigos para um dia de
diversão em Campos do Jordão (SP)

Escalada também fez parte da aventura

As belas paisagens da Serra
da Mantiqueira serviram de ce-
nário para o rali de regularidade
Mitsubishi Motorsports e para o
rali de estratégia e tarefas Mit-
subishi Outdoor. A etapa, penúl-
tima da temporada 2017, foi re-
alizada região da charmosa Cam-
pos do Jordão.

Em Campos do Jordão, as
duplas, formadas por pilotos e
navegadores, enfrentaram um
trajeto que passou pelos municí-
pios de Wenceslau Braz, Itajubá,
Piranguçu, Brazópolis e São Ben-
to do Sapucaí, com altitudes que
chegaram a mais de 1800 metros.
 Para os competidores, foi uma
ótima oportunidade de encontrar
os amigos feitos durante tantas
etapas do rali de regularidade.

“Participo desde 2001 do
Mitsubishi Motorsports. É um
grupo muito competitivo, que vem
do Brasil todo querendo ganhar. É
ótimo encontrar os amigos e co-
locar o papo em dia. Fazemos o rali
e depois conversamos sobre off-
road”, brinca Weidner Moreira,
quem veio de Juiz de Fora (MG)
com o amigo Marcelo Juca para
competir na categoria Graduados,
para quem tem bastante experi-
ência, em um Pajero Full.  

Quem também não perde a
oportunidade de rever as amiza-
des é a dupla Eduardo Kruger e
Fabiene Tironi, da categoria Tu-
rismo, ideal para quem tem ex-
periência intermediária. “Senti-
mos saudades do pessoal entre
uma prova e outra. Parece uma
grande família. Claro que todos
querem ganhar, mas o que me faz
voltar toda a etapa é esse clima
gostoso. Um grupo ficará aqui
depois da prova para curtir a ci-
dade”, comenta Eduardo.

As categorias Turismo, Gra-
duados e Master, poderão guar-
dar outra lembrança da etapa de
Campos do Jordão: um trajeto
feito especialmente para tor-
nar a etapa mais difícil e de-
safiadora. “Foi um trajeto com

média de velocidade alta! Pu-
demos aproveitar todo o po-
tencial do Pajero Full. Ele
responde muito bem, princi-
palmente em trechos compli-
cados como o de hoje. Mes-
mo após várias horas de pro-
va, chegamos sem nenhum
cansaço tamanho o conforto do
carro”, explica Marcos Maia, na-
vegador da categoria Master, re-
servada para as duplas mais ex-
perientes.  

Campeões do Mitsubishi
Motorsports

Na categoria Master, Paulo
Goés e Jonathan Ardigo foram os
grandes vencedores. “Como
competimos em provas de velo-
cidade também, pudemos apro-
veitar que a média estava mais
alta nesta etapa. Foi uma das
provas mais surpreendentes do
ano”, comemora o piloto cam-
peão.

Quem também aproveitou a
experiência em provas de velo-
cidade foi Glauber Fontoura,
campeão da categoria Gradua-
dos ao lado de Willian Santos.
“O Glauber foi campeão do
Rally dos Sertões esse ano, não
precisa dizer mais nada. Ele tem
muita experiência em provas
mais velozes e conseguimos
usar isso em nosso favor hoje”,
explica Willian. “Competimos
poucas vezes como dupla, e essa
já é nossa segunda vitória. Va-
mos para a última etapa muito
confiantes”, comenta Glauber.

Já na categoria Turismo, o
casal Paulo Renato Martins e
Regiane Pagnard conquistaram
sua primeira vitória no Mitsu-
bishi Motorsports. “Voltamos
para casa bem felizes. A cada
etapa evoluímos um pouco
como navegadora e pi loto. Va-
mos para a última etapa em uma
boa posição no campeonato”,
comemora Regiane.

Na Turismo Light, depois de
uma prova bastante divertida, An-
tonio e Jaqueline Pizentin fo-

ram os grandes vencedores.
“Mais do que a vitória voltamos
para casa com ótimas lembran-
ças. Toda a etapa trazemos nos-
sas filhas. Passar um tempo em
família é muito melhor do que
qualquer vitória”, explica Jaque-
line.

Aventura na Serra da Man-
tiqueira com o Mitsubishi
Outdoor

As equipes do Mitsubishi
Outdoor se reuniram na praça
central de São Bento do Sapu-
caí onde foram distribuídos os
passaportes e a lista de ativida-
des e provas do dia. Depois dis-
so, os participantes, divididos
nas categorias Extreme, para os
mais experientes, e Fun, para
quem está começando, explora-
ram a região de Cambuí, Gon-
çalves, Camanducaia e Monte
Verde.

“É a quinta vez que partici-
pamos da Extreme. O mais di-
vertido é encontrar um desafio
novo e algo surpreendente. Já
viemos várias vezes para Cam-
pos do Jordão e sempre conhe-
cemos belos lugares”, comenta
Maiume Matos Andrade.

Entre as atividades encontra-
das pelos participantes estava um
rapel em uma cachoeira, uma es-
calada, uma trilha de bicicleta e
também um trecho 4x4, onde os
participantes puderam aprovei-
tar toda a capacidade off-road de

seus veículos Mitsubishi. Além
das atividades esportivas, os
competidores puderam conhe-
cer uma plantação de morangos
no meio da Serra da Mantiquei-
ra.

Na Extreme, vitória da equi-
pe Absolut Lama, formada por
uma L200 Triton e um Pajero
Sport. “O relevo deixou o PC
4x4 muito desafiador . Outra
prova que gostamos muito foi o
rapel na cachoeira. Foi muito
bonito e divertido”, comenta
Daniel Leite.

Já na Fun, a equipe Smoked
4x4 subiu no lugar mais alto do
pódio. “Foi nossa primeira pro-
va! Buscamos nos divertir a
cada minuto e voltamos para
casa com a vitória. A planta-
ção de morangos foi uma boa
surpresa. O lugar é muito bo-
nito e os morangos muito gos-
tosos”, explica Rodrigo Mora.
Já Richard Raucci, outro inte-
grante da equipe, se surpreen-
deu com a capacidade off-
road de seu Pajero TR4. “O
carro passou por todos os tre-
chos sem problema nenhum.
Foi só ligar o 4x4 e curtir a via-
gem”, brinca.

A próxima etapa dos ralis da
Mitsubishi será em Mogi Gua-
çu (SP), dia 25 de novembro. As
inscrições poderão ser feitas no
s i t e :
www.mitsubishimotors.com.br.
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Monster Kart Experience

O maior desafio do kart
amador começa neste domingo

Serão 15 pilotos em cada bateria, com kart Mega de 13hp

Começa neste domingo
(29) o maior desafio do kart
amador do Brasil. O novo Kar-
tódromo Arena Usual, em La-
ranjal Paulista (163 km de São
Paulo), receberá mais de 100
pilotos para a primeira fase
classificatória do 1º Monster
Kart Experience. As outras cor-
ridas classificatórias serão em
19 de novembro e 03 de de-
zembro, com as quartas de fi-
nal, semifinal e final aconte-
cendo dia 10 de dezembro.

O Monster Kart Experience
será disputado no formato de ba-
terias eliminatórias, mas com re-
pescagens e sorteios para dar nova
chance a quem não se classificou
de imediato. O certame usará
karts próprios com motores de 13
hp do Kartódromo Arena Usual,
que além de toda a estrutura de
restaurante, lanchonete, vestiário
e banheiros, fornecerá capacete,
luva, balaclava e macacão para
quem necessitar. Serão aceitos
participantes acima de 16 anos de
idade, que se necessário deverão
levar lastros, pois o peso mínimo
dos pilotos com os equipamen-
tos de segurança será de 90 qui-
los. As inscrições são feitas so-
mente pelo site
www.monsterexperience.com.br,
com o custo de R$ 441, podendo
o inscrito optar por uma das da-
tas classificatórias.

Durante o 1º Monster Kart
Experience serão sorteados 10
capacetes Evox Racing e 15 ma-
cacões e pares de sapatilhas e
luvas Sparco. Todos os pilotos da
Final receberão uma credencial
e uma Volta Rápida na corrida da
Copa Truck em Interlagos (17/
12), com os pilotos Djalma e
Fábio Fogaça. E os cinco primei-
ros colocados receberão prêmio
em dinheiro disponível no car-
tão de débito Monster Card.

O desafio será realizado em
quatro etapas – três eliminatóri-
as e uma para as finais. Cada ba-
teria terá cinco minutos de to-
mada de tempos e 18 minutos de
corrida, com o grid máximo de
15 pilotos. Os sete primeiros de
cada bateria classificatória estão
automaticamente classificados
para a segunda fase, que será re-
alizada no mesmo dia.

Os pilotos que terminarem
da 8ª até a 15ª posição de cada
bateria eliminatória participa-
rão de repescagem, com grid
máximo de 14 pilotos em cada
bateria, e os cinco melhores co-
locados também serão classi-
ficados para a fase dois.

Entre os pilotos que não
passaram pela repescagem será
efetuado o sorteio de dois ma-
cacões e dois pares de luvas
Sparco, duas camisetas 72Bro-
thers, um capacete Evox Racing
e uma vaga para a próxima fase.

Logo em seguida, todos os
classificados – máximo de 70
pilotos - disputarão baterias com

14 participantes, com os cinco
primeiros de cada uma delas
passando direto para as finais do
dia 10 de dezembro. Os pilotos
não classificados concorrerão
ao sorteio de um macacão e dois
pares de sapatilhas Sparco,
duas camisetas 72Brothers,
um capacete Evox Racing e
uma vaga para as finais.

Na quarta etapa serão dis-
putadas as quartas de final, se-
mifinal e final. Inicialmente, os
26 pilotos selecionados serão
divididos em dois grupos de 13
participantes. Classificam para a
semifinal os cinco melhores de
cada uma das duas baterias. Nova
repescagem será efetuada com
os 16 pilotos restantes, que dis-
putarão bateria única, classifi-
cando-se os cinco primeiros. Os
11 pilotos não classificados par-
ticiparão do sorteio de um ma-
cacão e um par de sapatilhas
Sparco, uma camiseta 72Bro-
thers, um capacete Evox Racing
e um Cartão de Débito Mons-
tercard com R$ 500 de saldo.

A semifinal formada por 15
pilotos em bateria única sele-
cionará os cinco primeiros
para a grande final. Os 10 pi-
lotos que não conseguiram
classificação para a final do 1º
Monster Experience/Arena
Usual de Kart Amador concor-
rem por sorteio a um macacão
e um par de sapatilhas Sparco,
um capacete Evox Racing e uma
credencial com direito a uma
Volta Rápida com o piloto
Djalma Fogaça na última etapa
da Copa Truck no dia 17 de
dezembro, em Interlagos (SP).

Final em 10 de dezembro
- A grande final será disputada
em corrida única com os cinco
finalistas de cada etapa, sendo a
única vez que os pilotos das três
etapas irão se confrontar na pis-
ta. Subirão ao pódio os cinco
melhores classificados. Todos os
15 finalistas ganharão uma cre-
dencial e uma Volta Rápida na
corrida final da Copa Truck, com
os pilotos Fábio e Djalma Foga-
ça. Finalmente será sorteado en-
tre todos os inscritos um capa-
cete Evox pintado com as cores
e design do Djalma Fogaça.

O Campeão do 1º Monster
Kart Experience levará além
de um belo troféu, um capacete
Evox Racing e um Cartão de Dé-
bito Monstercard com R$ 4 mil
disponíveis. O vice-campeão ga-
nhará o troféu, um capacete Evox
Racing e um Cartão de Débito
Monstercard com R$ 2 mil dis-
poníveis. O terceiro colocado terá
direito ao seu troféu, a um capa-
cete Evox Racing e a um Cartão
de Débito Monstercard com R$
1 mil disponíveis. O quarto colo-
cado levará um troféu, um capa-
cete Evox Racing e um kit Mons-
ter. Finalmente, o quinto coloca-
do sairá do evento com troféu e
um capacete Evox Racing.
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